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Resumo: O planejamento em saúde pública 

constitui elemento central na organização dos 

sistemas de saúde, especialmente no contexto de 

políticas voltadas à promoção da saúde e à 

prevenção de agravos. Nesse sentido, os 

indicadores produzidos pelos sistemas de 

vigilância em saúde tornam-se instrumentos 

fundamentais para orientar a formulação de 

estratégias sanitárias e subsidiar processos de 

tomada de decisão no âmbito da gestão pública. 

O presente estudo tem como objetivo analisar a 

importância da utilização de indicadores de 

vigilância em saúde no planejamento de ações 

em saúde pública. Trata-se de uma pesquisa de 

abordagem qualitativa, desenvolvida por meio de 

revisão da literatura científica recente e análise 

documental de políticas e planos institucionais 

relacionados à vigilância epidemiológica e ao 

planejamento sanitário. Os resultados indicam 

que a análise sistemática de indicadores 

epidemiológicos contribui para a identificação de 

prioridades sanitárias, permitindo o 

desenvolvimento de intervenções mais 

adequadas às necessidades da população e às 

especificidades territoriais. Observa-se, ainda, 

que a integração entre vigilância em saúde e 

planejamento estratégico fortalece a capacidade 

do sistema de saúde em responder de forma mais 

eficiente aos desafios epidemiológicos 

contemporâneos. Conclui-se que o uso 

qualificado de indicadores de vigilância em saúde representa instrumento essencial para 

orientar políticas públicas, aprimorar processos de gestão e promover maior efetividade nas 

ações de saúde coletiva. 
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PLANNING PUBLIC HEALTH ACTIONS BASED ON THE ANALYSIS 

OF HEALTH SURVEILLANCE INDICATORS 

Abstract: Public health planning represents a central element in the organization of health 

systems, particularly in contexts where policies are oriented toward health promotion and 

disease prevention. In this sense, indicators produced by health surveillance systems become 

essential tools for guiding the formulation of health strategies and supporting decision-making 

processes in public management. This study aims to analyze the importance of using health 

surveillance indicators in the planning of public health actions. The research adopts a qualitative 

approach, developed through a review of recent scientific literature and documentary analysis 

of policies and institutional plans related to epidemiological surveillance and health planning. 

The results indicate that the systematic analysis of epidemiological indicators contributes to 

identifying health priorities and enables the development of interventions more consistent with 

population needs and territorial specificities. Furthermore, the integration between health 

surveillance and strategic planning strengthens the health system’s capacity to respond more 

efficiently to contemporary epidemiological challenges. It is concluded that the qualified use 

of health surveillance indicators constitutes an essential instrument for guiding public policies, 

improving management processes and enhancing the effectiveness of public health actions. 

Keywords: Epidemiology; Health Planning; Public Health; Health Surveillance. 

 

INTRODUÇÃO 

 
O planejamento de ações em saúde pública constitui elemento central na organização 

dos sistemas de saúde contemporâneos, especialmente naqueles orientados pelo princípio da 

universalidade do acesso e pela necessidade de responder de forma contínua às transformações 

do perfil epidemiológico da população (Werneck; Portela, 2025).  

Nesse sentido, a produção e a análise de indicadores provenientes da vigilância em saúde 

tornam-se instrumentos fundamentais para subsidiar a tomada de decisões no âmbito das 

políticas públicas sanitárias, permitindo que gestores e profissionais identifiquem prioridades, 

monitorem tendências epidemiológicas e orientem intervenções voltadas à promoção da saúde 

coletiva (Guimarães et al., 2026). 



 

Sob essa perspectiva, a vigilância em saúde assume papel estratégico na organização do 

planejamento sanitário, pois possibilita o acompanhamento sistemático da situação de saúde da 

população por meio da coleta, análise e interpretação de dados epidemiológicos (Brasil, 2023). 

Conforme estabelece a Política Nacional de Vigilância em Saúde, a análise contínua de 

indicadores epidemiológicos constitui componente essencial para o desenvolvimento de ações 

de prevenção, controle e monitoramento de agravos, fortalecendo a capacidade do sistema de 

saúde em responder aos desafios sanitários que emergem nos diferentes territórios (Brasil, 

2023). 

Diante desse cenário, observa-se que a utilização de indicadores de vigilância em saúde 

tornou-se elemento estruturante para o planejamento das políticas públicas no âmbito do 

Sistema Único de Saúde. É bem como bem pontua o Plano Nacional de Saúde 2024–2027 que 

a formulação de estratégias sanitárias deve estar fundamentada na análise de indicadores 

epidemiológicos, demográficos e sociais, de modo a orientar a implementação de ações que 

respondam às necessidades reais da população (Brasil, 2024). Desse modo, o planejamento em 

saúde passa a depender diretamente da qualidade das informações produzidas pelos sistemas de 

vigilância epidemiológica. 

Além disso, o uso de indicadores epidemiológicos no planejamento das ações de saúde 

pública permite identificar desigualdades territoriais e orientar intervenções direcionadas às 

populações mais vulneráveis, visto que segundo Muthoni (2024), a análise sistemática de 

indicadores de saúde possibilita compreender a distribuição de doenças e fatores de risco em 

diferentes contextos sociais, contribuindo para a elaboração de estratégias de prevenção e 

controle que considerem as especificidades epidemiológicas de cada território. 

Nesse contexto, a vigilância em saúde tem sido continuamente aprimorada a partir da 

incorporação de novos métodos de monitoramento epidemiológico e da utilização de sistemas 

de informação mais integrado, pois conforme assinalam Clark et al. (2024), as transformações 

observadas nos sistemas de vigilância durante a pandemia de COVID-19 demonstraram a 

importância da integração entre análise de dados epidemiológicos, tecnologias de informação e 

planejamento em saúde, permitindo respostas mais rápidas e eficazes diante de emergências 

sanitárias. 



 

Sob essa perspectiva, o planejamento das ações em saúde pública também depende da 

articulação entre diferentes níveis de gestão do sistema de saúde. Conforme evidenciam os 

planos estaduais e municipais de saúde, a análise de indicadores epidemiológicos constitui base 

fundamental para a definição de prioridades sanitárias e para a implementação de políticas 

públicas voltadas à melhoria das condições de saúde da população nos territórios (Ceará, 2024; 

Rio de Janeiro, 2023). 

Assim, considerando a relevância da vigilância em saúde para o planejamento das 

políticas sanitárias, torna-se necessário compreender de que maneira a análise de indicadores 

epidemiológicos pode contribuir para orientar a organização das ações em saúde pública e 

fortalecer a capacidade de resposta do sistema de saúde diante dos desafios epidemiológicos 

contemporâneos (Houghton et al., 2025). Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo 

analisar a importância da utilização de indicadores de vigilância em saúde no planejamento de 

ações em saúde pública, discutindo seus impactos na organização das políticas sanitárias e na 

tomada de decisões no âmbito do Sistema Único de Saúde. 

O planejamento em saúde pública orientado por indicadores também permite fortalecer 

a racionalidade na alocação de recursos e na definição de metas institucionais. A utilização 

sistemática dessas informações favorece a priorização de ações baseadas em evidências, 

reduzindo a fragmentação das políticas públicas e ampliando a eficiência das intervenções 

sanitárias. Dessa forma, a análise dos indicadores de vigilância em saúde contribui não apenas 

para a compreensão da situação epidemiológica, mas também para a construção de estratégias 

integradas capazes de articular promoção da saúde, prevenção de agravos e organização dos 

serviços assistenciais. 

 

METODOLOGIA 

 

 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem qualitativa, 

desenvolvida por meio de revisão da literatura e análise documental, com o objetivo de 

compreender de que maneira os indicadores produzidos pelos sistemas de vigilância em saúde 

podem subsidiar o planejamento de ações em saúde pública. Nesse sentido, a escolha por uma 

abordagem qualitativa fundamenta-se na possibilidade de interpretar documentos institucionais 



 

e produções acadêmicas que discutem a relação entre vigilância epidemiológica, planejamento 

sanitário e tomada de decisão em saúde coletiva. 

Sob essa perspectiva, o processo de investigação foi conduzido por meio da análise de 

documentos oficiais e publicações científicas que abordam o uso de indicadores 

epidemiológicos na formulação de políticas públicas de saúde. Foram selecionados documentos 

normativos e estratégicos que orientam o planejamento das ações de saúde no âmbito do 

Sistema Único de Saúde, incluindo o Plano Nacional de Saúde 2024–2027, a Política Nacional 

de Vigilância em Saúde e o Programa de Qualificação das Ações de Vigilância em Saúde, por 

constituírem instrumentos institucionais que orientam a organização das estratégias de 

vigilância e planejamento sanitário no país. 

Além disso, foram analisados documentos de planejamento em nível subnacional, 

especialmente o Plano Estadual de Saúde do Ceará e o Plano Municipal de Saúde do Rio de 

Janeiro, com o objetivo de compreender como a análise de indicadores de vigilância em saúde 

é incorporada no planejamento das ações sanitárias em diferentes contextos territoriais. A 

inclusão desses documentos permitiu observar a forma como os indicadores epidemiológicos 

são utilizados para identificar prioridades sanitárias, orientar estratégias de intervenção e 

subsidiar processos de gestão no âmbito estadual e municipal. 

Paralelamente à análise documental, realizou-se revisão da literatura científica em bases 

de dados amplamente utilizadas na área da saúde coletiva, incluindo Scientific Electronic 

Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Scholar. A busca 

bibliográfica foi realizada utilizando descritores relacionados ao tema do estudo, tais como 

“vigilância em saúde”, “indicadores epidemiológicos”, “planejamento em saúde pública” e 

“health surveillance indicators”, combinados por meio de operadores booleanos, especialmente 

AND e OR, com o objetivo de ampliar a abrangência das buscas. 

Como critérios de inclusão foram considerados artigos científicos publicados entre os 

anos de 2023 e 2026, disponíveis na íntegra em formato digital e que abordassem a utilização 

de indicadores epidemiológicos no planejamento de ações em saúde pública. Foram excluídas 

publicações duplicadas, documentos sem acesso ao texto completo e estudos que não 

apresentassem relação direta com o objeto de investigação. 



 

Após a seleção das publicações e documentos institucionais, procedeu-se à leitura 

integral do material selecionado, sendo realizada posteriormente análise interpretativa do 

conteúdo, buscando identificar contribuições relacionadas ao papel dos indicadores de 

vigilância em saúde no planejamento das políticas públicas sanitárias. Esse processo permitiu 

sistematizar os principais elementos discutidos na literatura recente, possibilitando analisar de 

que maneira a produção e a interpretação de indicadores epidemiológicos contribuem para 

orientar a organização das ações em saúde pública e fortalecer a capacidade de resposta dos 

sistemas de saúde diante dos desafios epidemiológicos contemporâneos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise do conjunto de documentos institucionais e produções acadêmicas 

selecionadas evidencia que o planejamento de ações em saúde pública depende diretamente da 

utilização sistemática de indicadores produzidos pelos sistemas de vigilância em saúde, uma 

vez que tais informações permitem compreender o perfil epidemiológico das populações e 

orientar a formulação de estratégias de intervenção sanitária nos diferentes níveis de gestão do 

sistema de saúde (Werneck; Portela, 2025). Nesse sentido, pode-se afirmar que os indicadores 

epidemiológicos assumem função estruturante no processo de planejamento em saúde, pois 

possibilitam identificar prioridades sanitárias, monitorar tendências epidemiológicas e subsidiar 

a tomada de decisões por gestores e profissionais da saúde pública (Guimarães et al., 2026). 

Além da identificação do perfil epidemiológico, a análise de indicadores de vigilância 

em saúde possibilita acompanhar a evolução temporal dos agravos e avaliar o impacto das 

intervenções implementadas. Esse acompanhamento contínuo favorece a revisão periódica das 

estratégias de planejamento, permitindo ajustes nas ações de saúde pública conforme as 

mudanças observadas no território. Dessa forma, o monitoramento sistemático dos indicadores 

torna-se elemento essencial para a construção de políticas públicas mais dinâmicas e adaptadas 

às necessidades da população. 

Sob essa perspectiva, observa-se que a utilização de indicadores provenientes da 

vigilância em saúde constitui um dos fundamentos para a elaboração de políticas públicas 

orientadas pela análise situacional das condições de saúde da população. É bem como bem 



 

pontua o Plano Nacional de Saúde 2024–2027 que o planejamento das ações no âmbito do 

Sistema Único de Saúde deve considerar a análise de indicadores epidemiológicos, 

demográficos e socioeconômicos, permitindo que as políticas públicas sejam estruturadas a 

partir das necessidades reais identificadas nos territórios (Brasil, 2024). Desse modo, a 

produção e interpretação de dados epidemiológicos passam a integrar o processo de formulação, 

implementação e avaliação das políticas de saúde. 

Diante desse cenário, torna-se evidente que a vigilância em saúde exerce função central 

na organização das estratégias de planejamento sanitário. Conforme assinala a Política Nacional 

de Vigilância em Saúde, a vigilância epidemiológica constitui instrumento fundamental para o 

monitoramento contínuo da situação de saúde da população, permitindo identificar riscos, 

detectar precocemente agravos e orientar a implementação de medidas de prevenção e controle 

(Brasil, 2023). Nesse sentido, a integração entre sistemas de informação, análise 

epidemiológica e planejamento em saúde fortalece a capacidade do sistema de saúde em 

responder de forma oportuna às demandas sanitárias emergentes. 

Além disso, a evidencia-se que o uso de indicadores de vigilância em saúde contribui 

para qualificar os processos de gestão e planejamento das ações de saúde pública no território. 

Conforme assinalam Guimarães et al. (2026), a análise sistemática de indicadores 

epidemiológicos permite identificar padrões de ocorrência de doenças, mapear vulnerabilidades 

territoriais e orientar a articulação entre diferentes políticas públicas voltadas à promoção da 

saúde e à prevenção de agravos. Sob essa perspectiva, os indicadores deixam de ser apenas 

instrumentos de monitoramento e passam a constituir ferramentas estratégicas para a tomada 

de decisão em saúde coletiva. 

Nesse contexto, observa-se que programas institucionais voltados à qualificação da 

vigilância em saúde têm buscado fortalecer o uso de indicadores epidemiológicos na 

organização das ações sanitárias. Conforme destaca o Programa de Qualificação das Ações de 

Vigilância em Saúde (PQA-VS), a utilização de indicadores padronizados permite avaliar o 

desempenho das ações de vigilância, apoiar a gestão dos serviços e orientar intervenções 

voltadas à melhoria das condições de saúde da população (Brasil, 2025). Desse modo, o 

monitoramento contínuo desses indicadores contribui para aprimorar a capacidade de 

planejamento e avaliação das políticas públicas de saúde. 



 

Outro aspecto relevante refere-se ao fortalecimento da cultura de utilização de dados no 

processo de gestão em saúde. A incorporação de indicadores epidemiológicos no planejamento 

das ações sanitárias estimula a adoção de práticas gerenciais mais transparentes e baseadas em 

evidências, contribuindo para a melhoria da qualidade das decisões institucionais. Esse 

processo também favorece a participação dos diferentes níveis de gestão na análise das 

informações, ampliando a integração entre vigilância em saúde e organização dos serviços. 

Por outro lado, a literatura internacional também tem enfatizado a importância da 

vigilância epidemiológica como instrumento fundamental para o planejamento das ações em 

saúde pública. Conforme assinala Muthoni (2024), a análise sistemática de indicadores 

epidemiológicos permite compreender a distribuição de doenças e agravos na população, 

orientando a formulação de políticas públicas voltadas à prevenção de riscos sanitários e à 

promoção da saúde coletiva. Nesse sentido, o planejamento em saúde passa a depender 

diretamente da qualidade das informações produzidas pelos sistemas de vigilância 

epidemiológica. 

Sob essa perspectiva, experiências recentes também evidenciam que a vigilância em 

saúde tem sido continuamente aprimorada a partir da incorporação de novas metodologias de 

monitoramento epidemiológico. Conforme assinalam Clark et al. (2024), as transformações 

observadas nos sistemas de vigilância durante a pandemia de COVID-19 demonstraram a 

importância de integrar dados epidemiológicos, tecnologias de informação e estratégias de 

análise em tempo real para fortalecer a capacidade de resposta dos sistemas de saúde diante de 

emergências sanitárias. 

Além disso, a utilização de indicadores epidemiológicos no planejamento das ações em 

saúde pública também se revela fundamental para orientar políticas regionais e locais de saúde. 

Conforme aponta o Plano Estadual de Saúde do Ceará, a análise de indicadores provenientes 

da vigilância epidemiológica permite identificar prioridades sanitárias e orientar a 

implementação de políticas públicas voltadas ao enfrentamento de agravos específicos nos 

territórios (Ceará, 2024). Nesse sentido, os indicadores epidemiológicos tornam-se 

instrumentos essenciais para o planejamento estratégico das ações em saúde no nível estadual. 

De maneira semelhante, o planejamento em saúde no âmbito municipal também 

depende da análise sistemática de indicadores produzidos pelos sistemas de vigilância em 



 

saúde. Conforme destaca o Plano Municipal de Saúde do Rio de Janeiro, a utilização de 

indicadores epidemiológicos possibilita identificar tendências de morbimortalidade, monitorar 

fatores de risco e orientar a implementação de políticas públicas voltadas à melhoria das 

condições de saúde da população (Rio de Janeiro, 2023). Desse modo, a vigilância em saúde 

assume papel fundamental na organização das estratégias de planejamento e gestão das políticas 

municipais de saúde. 

Diante dessas evidências, observa-se que o planejamento das ações em saúde pública a 

partir da análise de indicadores de vigilância em saúde constitui estratégia essencial para 

fortalecer a efetividade das políticas sanitárias. Sob essa perspectiva, pode-se afirmar que a 

integração entre produção de informações epidemiológicas, análise de indicadores e 

planejamento estratégico representa elemento fundamental para ampliar a capacidade de 

resposta do sistema de saúde diante dos desafios epidemiológicos contemporâneos, 

contribuindo para a construção de políticas públicas mais eficientes, equitativas e orientadas 

pelas necessidades reais da população (Houghton et al., 2025). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A discussão desenvolvida ao longo deste trabalho permitiu compreender que o 

planejamento de ações em saúde pública depende diretamente da análise sistemática de 

indicadores produzidos pelos sistemas de vigilância em saúde, uma vez que tais informações 

possibilitam identificar padrões epidemiológicos, reconhecer vulnerabilidades territoriais e 

orientar a formulação de políticas públicas voltadas à promoção da saúde coletiva. Nesse 

sentido, a vigilância em saúde assume papel estratégico na organização do sistema de saúde, 

pois a produção e a interpretação de dados epidemiológicos tornam-se instrumentos 

fundamentais para subsidiar processos de gestão e tomada de decisão no campo da saúde 

pública. 

Além disso, a utilização qualificada dos indicadores de vigilância em saúde permite 

ampliar a capacidade de planejamento estratégico, favorecendo a definição de metas mais 

realistas e alinhadas às necessidades epidemiológicas identificadas, como a redução da 

incidência e prevalência de agravos prioritários, o aumento da cobertura vacinal, o 



 

aprimoramento das ações de prevenção e controle de doenças, a ampliação do acesso aos 

serviços de saúde e o fortalecimento das atividades de promoção da saúde nos territórios. A 

sistematização dessas informações contribui para o aprimoramento das ações de monitoramento 

e avaliação das políticas públicas, fortalecendo o ciclo contínuo de planejamento, execução e 

revisão das intervenções em saúde coletiva, além de possibilitar ajustes periódicos nas 

estratégias adotadas conforme a evolução dos indicadores epidemiológicos. 

Sob essa perspectiva, observa-se que a utilização de indicadores epidemiológicos 

contribui para qualificar o planejamento sanitário, permitindo que gestores e profissionais da 

saúde identifiquem prioridades e desenvolvam estratégias de intervenção fundamentadas nas 

necessidades reais da população. Desse modo, o uso sistemático dessas informações fortalece 

a capacidade do sistema de saúde em responder aos desafios epidemiológicos contemporâneos, 

favorecendo a implementação de ações preventivas, o monitoramento de agravos e a avaliação 

contínua das políticas públicas de saúde. 

Além disso, a análise dos documentos institucionais e da literatura científica evidenciou 

que a incorporação de indicadores de vigilância em saúde no processo de planejamento sanitário 

permite ampliar a articulação entre diferentes níveis de gestão do sistema de saúde. Essa 

integração contribui para a construção de estratégias mais coerentes com as realidades 

territoriais, fortalecendo a capacidade de coordenação das políticas públicas e favorecendo a 

implementação de ações mais eficazes no enfrentamento de problemas de saúde coletiva. 

Diante desse cenário, torna-se evidente que o fortalecimento dos sistemas de vigilância 

em saúde e o aprimoramento dos mecanismos de produção e análise de indicadores 

epidemiológicos constituem elementos fundamentais para qualificar o planejamento das ações 

em saúde pública. Assim, a consolidação de estratégias que integrem vigilância epidemiológica, 

planejamento sanitário e gestão das políticas públicas revela-se essencial para ampliar a 

efetividade das intervenções em saúde e promover melhorias sustentáveis nas condições de 

saúde da população. 
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